
SIMPÓSIO· INTERNACIONAL

SOBRE OS

SISTEMAS CARBONíFERO E PERMIANO
,

NA AMÉRiCA DO SUL

. .•. .".-

SÃO PAU L O, S P, 19 7 2 ". -
. ,

-.:::> ~-

ANAIS DA ACADEMIA BRASILEIRA
DE CIÊNCIAS • VOLUME 44

(SUPLEMENTO)



BRAQUIÓPODES E MOLUSCOS NEOCARBONíFEROS DA
AMAZONIA (FORMAÇAO ITAITUBA)

JOSU~ CAl\IARGO MENDES

Instituto de Geoci ências, Universidade de São Paulo,
São Paulo, Brasil

INTRODUÇAO

o presente trabalho tem por objetivo forne­
cer uma visão do estado atual do conhecimento
a respeito dos braqulópodes e mo luscos da For­
mação ltaituba (Penstlvaníano) ,

Constitui essa unidade geológica a única
sequêncía de camadas carboniferas conhecidas na
Amazõnla. Aflora. a Fornlação Itaituba, descon­
tlnuamente, ao norte e ao sul do 1'10 Ama zon as.
nos Estados do Pará e do Amazonas. A es pes ­
sura máxima da fonnação, de acordo com os
dados disponíveis, alcança 1500 rn . A Iitologia
predominante constitui-se de evaporitos e calc á­
rios; ocorrem, também, subsídlar tamente, areni­
tos, siltlcos e folhelhos.

O primeiro trabalho que versou a paleo!áu­
nula carbonifera da Amaz ônia deve-se a Orvílle
Adalbert Derby (1874) . Num segundo trabalho,
datado de 1894, Derby apresentou um inventário
geral da paleofáunula da Formação Itaituba
Subseqüentemente, essa. paleofáunula foi objeto
de estudo de diversos autores, 11 saber:

Katzer (1903), Dua.rte (1938 ), Reed (1933 ),
!{egel (1951 ), Petri (1952-1956 ), Dresser (1954),
Mendes (1956 ; 1957 ; 1958 ; 1959; 1961, 1966,
'Str im ple (1960), La.ne ( 1964), B arbosa. (1965) ,
Fúlfa.ro (1965) e Pinto (1967).

A paleotáunuln compõe-se, em grau decres­
cente de í rnportãncía, de braqulópodes, bival ves,
gastrópodes, corais, c r tnó ídes, equin óides, brio­
zoárícs, cefalõpodes, trilobi t es , foramlnlferos , es­
ca.fópodcs, esterídeos, ostracõdeos e conodontes.

Graças à presença de Fusulinella, a idad e dn
formação pode ser estabelecida como pensl lva ­
n lana. (Petri, 1952) .

o grupo até agora mais bem estu dado é
o dos braquiópodes. De um modo geral . o conhe­
cimento da fauna acha-se ainda, essencialmente,
na fase de Inventário, como acontece com os de ­
mais paleoblota paleozóicos da Amazônia. Prati ­
camente, nada se sa be sobre OS equín õídes , cefa­
l ópodes, esterildeos e ostracõdeos.

Ocorrem os fóssei s , frequentemente, sob for­
ma de ailícírícaç ões. Sendo a matriz geralmen te
calcária é poss lvel isolá -los a través do emprego
ele soluções fracas de ácido clo ridrico. i': comum.
ta m bém, a docume ntação apenas por moldes
externos ou internos.

Não se chegou, ai nda, ao cstabclecírnento
de uma bioestratigrafia satisfatóri a .

Ap esar da ocorr ência de vários g ên eros
novos, a paleof áunula ca rbonifera da Amazõnia
compõe-se de muitos gêneros cosmopolitas. Mos­
tra v ínculos com a fa una contemporânea do
Peru (Grupo Tarma ) . Embora a paleofáunula
da Formaç ão Piaui (Bacia do Parnalba) ainda
seja mal conhecida parece ser, também, Inti m a ­
mente vi nculada com a da Amazônia .

A predominância ele calcários e eva porttos
na Formação Itaituba, sugere que as águas elo
mar ncocarb onífero fo ram quentes . Os evapori­

. tos , fo rmam-se normalment e em clímas áridos ,
concentrando-se Os sai s. por evaporação, em ba­
cias rasas, mais ou me:10S confinadas .

BRAQUIOPODE S

Derby foi o primeiro autor que es tud ou os
braqui ópodes carboni feros da Amazôn ia (18i4 ).
E sse estudo p ioneiro impressiona pela meticulo­
s idade e argúcia do en tão jovem cientista. O
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trabalho acompanhou-se de farta Ilustração dos
espécimes descritos. Baseou-se o trabalho no
material paleontológico que havia sido coletado
por Charles Frederick Hartt c pelo próprio
Derby em 1870 c 1871 (Expedlçôcs Morgan) ,
Esse material que, durante muitos anos, perma­
neceu depositado no Departamento de Geologia
da Universidade ComeU, acha-se agora no Mu­
seu de História Natural da Smlthsonlan Instltu­
tlon, Washington De. Com base muna espécie
nova descrita por Derby e por este preferida,
com dúvída, ao gênero Orthls (Ortht. ? morsa­
nlana Derby), Hall e Clarke (1892) propuseram
o gênero novo Orthotlchla.. Em 1894, Derby
apresentou um trabalho de carater geral sobre
a. paleofAunula da. Fonna.çll.o Italtuba.. Infeliz­
mente não constaram do artigo nem descrições
e nem ilustrações dos numerosos taxa listados.

Katzer focalizou Os braqulópodes ao tratar
da fauna carbonifero. da Amazônia no seu
«GrundZüge der Geologie des unteren Arnazo­
nas-gebtetess (1003). Introduziu. então, algumas
alterações de ordem sístemátíca c propôs espé­
cies novas,

Reed versou, em 1933, alguns braquíõpodes
carboniferos da Amazônia, propondo novas enti­
dades taxonõmícas.

Duarte (1938a) descreveu braquiópodes das
rochas carboníferas do rio Parausrí.

Espécimes de braquíõpodes coletados por K.
E. Caster no vale do Tapajós foram descritos
por Dresser em 1954. Este autor introduziu,
nessa oportunidade, um novo gênero de David­
son íacea, TapaJotia, e descreveu algumas espé­
cies novas.

Mendes ocupou-se com os braqulópodes
fósseis em diversos trabalhos (1956a; 1956b;
1957; 1958; 1961). Propôs diversas espécies no­
vas e Introduziu alguns gêneros novos Brasílío­
produetus, Buxtoníoídes, Duartea e Petría) , Os
seus estudos basearam-se em espécimes coleta­
dos por ele próprio na região do rio Tapajós, nas
coleções da. Divisão de Geologia e Mineralogia
do Departamento Nacional de Produção Mine­
ral , do Museu Nacional e no material coletado
pelas Expedições Morgan.

De acordo com os dados fornecidos por esse
autor, ocorrem 32 espécies de braquíépodes na
Formação Itaítuba, conforme se segue:

Orbueuloldea sp.

Rlphídomella pennlana (Derby)

Orthotlch1a. morganlana (Derby)

KIangsleUa haWana (Derby)

Orthote~ eorreanus (Derby)

A,~. .!caà. bras/I. CitllC., (1972), 4., (Suplemento).

Llasoehoneteg amazonlcus (Derby)

Heteralosla comelllana (Derbyj

Avcnía rhomeana (Derby)

Krotovla wnUnclana (Derby)

U:. derbyí (Reed)

l\lnrginJfera oddonel Mendes

Duartea batosíana (Derbyj

Kozlowsldn. petrU Mendes

Echlnoconchus katzer! Mendes

Buxtonloldes arnazonlcug Mendes

Jurcsnula amnzonens\s Mendes

J. paraensís Reed

Brasütoproductug chandleseí (Derby)

B. chronlol Mendes

Llnoproductus derbyí Mendes

Cancrinclln. clarklana (Derby)

«Rhynchonella, pipira. (Derby)

Hustedíu amaralí Mendes

Oleíothyrldína castert Dresser

Oomposlta reedí Mendes

Oruríthyrls granularn, Dresser

Spirifer ollveírat Mendes

Neospirlfer dresseri Mendes

Punctosplrlfer Ieínzl Mendes

Phrycodothyrís moura! Mendes

Petría coutínhoana (Derby)

Díclasma ltaltubenso (Derby)

o r inconeláceo descrito por Derby (18H)
sob a designação de Rhynchonella plplra conti­
nua desconhecido quanto aos caracteres inter­
nos, o que impossibilita a sua filiação genérica
mais adequada.

l\IOLUSCOS

O primeiro autor 'a versar os ' moluscos
carboniferos da Amazônia foi Derby (1894). Não
forneceu, entretanto, nem descrições nem ilus­
trações dos moluscos assinalados. Katzer (1903)
figurou e discutiu uns poucos moluscos da For­
mação Italtuba. As suas ilustraçõcs basearam­
se, em parte, em espécimes ' brasileiros. mas, em
parte, correspondem a reproduções de , figuras de
esp écimes do H emisfério Norte.

Os únicos outros trabalhos que .veraaram,
até agora, os moluscos daquela unidade geoló­
gica foram os de Duarte (1938b) c o de Mendes
(1966). O primeiro constituiu urna curta con­
tribuição com breves descríçõcs e ilustrações a
traço de conchas da região do rio Jatapu, Esta-
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do do Amazonas. O segundo, baseou-sa no estu­
do dos espécimes colelados na. Amazônia pelas
E xpedições Morga.n e que se acham depositadas
no Museu de Hlstõria Natural da Smithsonlan
Ill:ltltutlon. Washington D.C., bem corno no ma­
t erial coletado p elo próprio a ut or n o va le do
Tapa jós.

Mendes. no citado t rabalh o, descreveu várías
espécies novas e introduziu dois gêneros novos,
ltaltubla (Gas lropoda) e Ka~rIa (Blvalvia).
Vári os taxa f or a m referidos com d úvidas a gêne­
r os do P a leoz6ico Superior em vi sta da insufi­
ciência de elementos morfol6gicos.

O t r a b a lho de Mendes n ão r evisou todos os
taxa assinalados por D erby em 1894, visto que
os espécimes documentatlvos de alguns deles não
puderem ser localizados. Os taxa em questão '
são: PIaC.yoeras nebraeensts, Entol1um avíeula­
tum ? Pseudomonotis sp., Nuculana sp., YoldJa
sp., SoIenopsltl s p . e 8egd\\ickJa sp,

Segue-se 3. lista das entidades de scri tas por
Mendes:

SCAPHOPODA

P1&giogiJ.·pta sp.

GASTROPODA

Euphemltes sp,

Pha.rJddonotus amazonícus Meneies

EuomphaJu!I bat.lstals Mendes

E uconos plra braslUensis M endes

ItaJtubla cartnata M endes

" 'orthenla ? sp,

Yunnanla. ? sp .

Nat icopsidae gen, et sp, indo

P seudozygopJeura ? sp.

Stephanozyga, ? s p .

Orthoneura sp,

Ianthl:nopsis ? sp .

Donaldlna ? sp.

BIVALVIA

Solenomya ? sp .

S a n guínoll te s ? chronlci Mendes

Parallelodon harttt Mendes

J\:atzeria splendída Mendes

A vlculoplnna sp .

Co nocartllum sp,

Pteria duarteí M en des

!l1J'a li na amazonícn Mendes

Septãmyull na Ianel Mendes

Seh ízodus amazonícuj, Mendes

Avículopectcn camposI Mendes

Aviculopectlnlda e gen. et sp. Ind .

WlIklngla ? sp,

Streblochondria sp.

Lima ? sp.

1\lodlola ? sp.

Pleurophorus bMlslliensls Mendes

Astartella Iangel Mendes

CEPHALOPODA

Orthoceríd a

l!: in teressante assinala i' que a lguns dos
. gêneros registrados por Mendes no Pens ilvanla­
no da Amazônia ocorrem so m en te no Permiano

. Inferior do Peru (Grupo Copacabana ). São eles :
Euconosplrn., Ps eudozygoplcura, SeptinlJ'allna
e Streblochondría,

AB5T RACT

The papel' deals wíth the present s tatus oL
the pal eon tolo gtcal knowledge of the brachiopoa
and mollus k fa unas of the Itaituba F ormatíon.
(Pennsylvanlan ) Arnazon Basin, Northern Brazíl.

The most abundan t and be t t er known fo ssils
are the brachíopods (32 spectes) , followed by
the bívalves (18 spec íes ) ,

Addltional collect íons should be organized
in order to províde a better understandíng of
the morphologi cal fea tures of m311Y taxa. Bios­
tratigraphy is ye t to be dane. Several new gene­
ra have bcen described, bu t a la rgo number
of cosmopoll lan taxa are also present.

A complete blbliography on the paleotaxa
or the Pcnnsylvanlan fosslls of the A mazonía n
region is al so given,
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